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Resumo - Neste trabalho é discutido as vantagens e desvantagens do armazenamento de 

água em dois diferentes sistemas: açudagem (superficial) e barragem subterrânea, 

aproveitando aquífero aluvionar no leito de rio não perene. As mudanças na qualidade da 

água foram observadas através de análises fisico-químicas e bacteriológica, realizadas em 

amostras coletadas mensalmente no período de abril de 1998 a junho de 1999, no Açude 

Chile e no reservatório gerado a partir da barragem subterrânea, ambos no Rio Palhano. 

 Os resultados nos mostram que a água armazenada no aquífero subterrâneo 

permaneceu com sua qualidade praticamente inalterada por todo o período amostrado, 

enquanto que a do açude tem sua qualidade bastante alterada, devido as condições 

climáticas (alta evaporação associada com baixa precipitação), ocasionando uma grande 

concentração de sais e queda acentuada da qualidade sanitária. 

 

Abstract - This work concerns the quality of the water stored in two systems. One is a 

surface water reservoir and the other is a neighbow aquifer, both located in the Ceará 

countryside. Samples of water were takem from both systems during the period varying 

from April/1998 to June/1999. Chemical, physical and biological laboratory tests were 

performed on these samples and the results are presented on the present paper. 

 

Palavras-Chave – qualidade de água, alternativas de armazenamento de água. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A região nordeste do Brasil apresenta, além de períodos de estiagens 

prolongadas, grande dificuldade na obtenção e acumulação de água para abastecimento 

doméstico. Por este motivo os recursos hídricos nesta região são alvo de grande interesse 

público, constituindo objeto de atenção especial do Governo. O semi-árido nordestino, 

em especial o cearense, cuja área chega a 75% do total do Estado, é uma região que 

apresenta grandes problemas relacionados a carência quase absoluta dos recursos hídricos 

em determinadas micro-regiões, apresentando baixa precipitação e elevada taxa de 

evaporação. 

 Neste estudo observou-se os sistemas de açudagem e de barragem subterrânea 

em aluvião no município de Morada Nova – CE, no leito do Rio Palhano. A açudagem é 

um método bastante utilizado, enquanto que as barragens subterrâneas são tratadas como 

um método novo, apesar de já estarem sendo utilizadas em alguns locais a mais de 30 

anos. As experiências envolvendo sistemas alternativos para acumulação de água têm se 

mostrado viáveis nos aspectos econômicos e sociais. 

Através do conhecimento das características da água dos sistemas estudados neste 

trabalho, espera-se promover o manejo otimizado dos recursos hídricos superficiais e 

subterrâneos aluviais, ou seja, o uso integrado dos dois subsistemas.  

 Produto da irregularidade das chuvas e sobretudo de sua insuficiência, as secas 

atingem todo o complexo econômico da zona semi-árida, incidindo de forma 

particularmente intensa o segmento produtor de alimentos, podendo assumir dimensões 

de calamidade social, pela vastidão da área que assola. Sua zona de insuficiência 

compreende, com efeito, mais da metade da zona nordestina, constituindo o chamado 

“Polígono das Secas” com 950.000 km2. 

 Assim como o Rio Palhano, a maioria dos rios do Nordeste refletem o ano 

hidrológico regional e podem ser caracterizados por um escoamento variável, função da 

irregularidade das chuvas. Para minimizar os efeitos sócio-econômicos negativos deste 

tipo de escoamento, a regularização da vazão das águas é obtida através da construção de 

barragens nesses rios, sendo esta uma das razões primordiais da realização de tais obras. 

Estudos mostram que a construção barragens podem perturbar profundamente 

não só o comportamento natural dos rios represados, mas também promover 

modificações geológicas, hidrológicas e paisagísticas, alterando as próprias 

características físicas e químicas da água. O decréscimo nos níveis de matéria orgânica, 

redução da turbidez e da dureza podem ser gerados em função do represamento das águas 

dos rios onde são contruídos açudes causando mudanças benéficas. Mudanças 

prejudiciais envolvem a diminuição dos níveis de oxigênio por menor aeração e a 

acumulação de poluentes.  
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 Para evitar modificações ambientais e conservar a qualidade da água mesmo nos 

períodos de estiagem, surgiram as barragens subterrâneas como alternativas de 

armazenamento de água, não interferindo de forma acentuada no comportamento natural 

dos rios. 

 

ÁREA DE ESTUDO 

 

 A área estudada encontra-se próximo à comunidade de Extremachile (ou Chile), 

a 8 km a Oeste da CE-119, ao longo do Rio Palhano, afluente da margem esquerda do 

Rio Jaguaribe. Localiza-se entre as coordenadas UTM 9460 e 9462 N, e entre 558 e 560 E 

(fig 1). 

 A precipitação média na área é de 700 mm/ano. A evaporação e a 

evapotranspiração são elevadíssimas em virtude da baixa latitude do semi-árido. A 

Estação Pluviométrica mais próxima apresenta médias anuais de (Atlas do Ceará, 1989): 

Precipitação = 793 mm; Evapotranspiração Potencial = 1649 mm; Evapotranspiração 

Real = 793 mm e Deficiência Hídrica = 856 mm. 

 A temperatura média anual varia de 23 a 27 oC e é aproximadamente constante 

em toda a região, sendo o semi-árido do Nordeste brasileiro, uma das regiões secas mais 

quentes do planeta. A umidade relativa do ar é pequena, estando a média anual próxima 

de 50%. 

 

Fig 1 – Área de estudo 
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Variação de Alguns Parâmetros Físicos-Químicos e Bacteriológicos Analisados 

 

pH 

 

Condutividade Elétrica 

 

  Salinidade 
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Cloretos 

 

Coliforme Total 

 

 

DISCUSSÕES E CONCLUSÕES 

 

 Os gráficos mostram resultados das análises no período de 14 meses. Na região 

do Nordeste Brasileiro há uma forte tendência à perda de qualidade da água armazenada 

em açudes quando submetidos a períodos de seca (p. ex. ano de 1998). Estas condições 

climáticas fazem com que ocorra concentrações de sais a níveis bem acima dos padrões 
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permitidos ou recomendados pelos diversos órgãos responsáveis, como a Organização 

Mundial de Saúde (OMS). Com a diminuição da lâmina d'água e aumento da procura 

desta água por animais para dessedentação, a qualidade sanitária também fica 

comprometida. 

 O pH da água acumulada no reservatório subterrâneo permanece praticamente 

inalterado durante todo o período de amostragem, com valores em torno de 7. No açude, 

durante a estiagem, a água tornou-se mais ácida, apresentando valores menores do que 5 

em períodos mais críticos. A elevação do pH só ocorreu após o início do período chuvoso 

(janeiro a maio de 1999). 

 Os efeitos do clima regional não afetam de forma acentuada a água armazenada 

no subterrâneo mantendo os parâmetros analisados quase que inalterados, não ocorrendo 

a concentração de sais que se percebe no reservatório superficial. Nos resultados das 

análises realizadas nos últimos meses, observa-se uma queda na concentração de sais, de 

cloretos e nos valores de condutividade elétrica, que esta associada ao início do período 

chuvoso na região do Nordeste brasileiro. 

A água armazenada no reservatório subterrâneo permanece com sua qualidade durante 

todo o período do ano. O caráter sanitário fica mais protegido, pois há menos 

possibilidades de ocorrer a contaminação por organismos patogênicos. A retirada da água 

através de bombeamento não envolve um custo muito elevado pois há a alternativa de se 

utilizar a energia eólica para tal (cataventos) em locais sem energia elétrica. 
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